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Resumo: Em alinhamento com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, as 

normas NBR ISO dedicadas às cidades e comunidades sustentáveis apresentam indica-

dores que norteiam sua transformação, bem como a avaliação de seu desempenho em re-

lação aos serviços prestados e à qualidade de vida (NBR ISO 37120:2021), à inteligência 

urbana (NBR ISO 37122:2020) e à resiliência (NBR ISO 37123:2021). Além de milhões 

de vidas ceifadas, a pandemia de covid-19 deixou evidentes as fragilidades estruturais de 

muitas cidades ao redor do mundo. Este artigo teve por objetivo analisar os impactos da 

pandemia nos aspectos urbanísticos, socioeconômicos e de saúde na cidade de São Paulo, à 

luz de indicadores referenciados nas normas. Entre outros resultados, constatou-se que os 
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indicadores têm o potencial de fornecer subsídios relevantes aos gestores municipais para 

a definição e/ou revisão de políticas públicas, sendo importantes instrumentos de planeja-

mento, especialmente em situações de crise sanitária ou catástrofes. Complementados por 

outros estudos, eles proporcionam uma visão mais aderente à realidade da cidade. 

Palavras-chave: Normas NBR ISO 37120:2021/37122:2020/37123. Indicadores. 

Políticas públicas. Pandemia.

Abstract: In line with the Sustainable Development Goals (United Nations), the 

standards established for sustainable cities and communities present indicators that gui-

de their transformation, as well as the evaluation of  their performance in relation to the 

services provided and the quality of  life (NBR ISO 37120:2021), intelligence (NBR ISO 

37122:2020) and resilience (NBR ISO 37123:2021). Beyond the millions of  lives taken, Co-

vid-19 pandemic made evident the structural weaknesses of  many cities around the world. 

This article aimed to analyze the impacts of  the pandemic on urban, socioeconomic and 

health aspects in the megacity of  São Paulo, Brazil, in the light of  indicators referenced in 

the aforementioned standards. Among other results, it was found that the indicators have 

the potential to provide relevant subsidies to municipal managers for the definition and/

or review of  public policies, being important planning instruments, especially in situations 

of  sanitary crisis or catastrophes. Complemented by other studies, data and information, 

they provide a more adhering view of  the city’s reality.

Keywords: NBR ISO standards ISO 37120:2021/37122:2020/37123. Indicators. 

Public policies. Pandemic.

1 Introdução

As cidades que têm claro o objetivo de colocar os cidadãos no centro de suas prio-

ridades devem primar pela qualidade dos equipamentos urbanos e dos serviços prestados, 

bem como pela oferta igualitária de oportunidades, proporcionando maior qualidade de 

vida a todos. Cidades com esses propósitos encontram em normas internacionais padrões 

apresentados na forma de indicadores que remetem a metas a serem atingidas por elas. 

Em sintonia com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) (United Nations, 

2020b), os indicadores para a qualificação de serviços nas cidades, definidos por meio da 

ISO 37120 (ABNT NBR ISO 37120:2021), posteriormente expandidos nas normas ISO 

37122 (ABNT NBR ISO 37122:2020) e 37123 (ABNT NBR ISO 37123:2021), têm sido 

utilizados como arcabouço para a transformação das cidades contemporâneas. Os siste-

mas de indicadores padronizados auxiliam as cidades a atenderem às suas necessidades, de 
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maneira mais eficaz, por meio do monitoramento do seu desempenho. Além disso, forne-

cem subsídios para políticas, programas e especificações relacionados aos ODS, pavimen-

tando o caminho para que elas se tornem mais sustentáveis, inteligentes e resilientes (ISO 

– International Standardization Organization, 2013).

Segundo pesquisadores da Universidade Brown, entre 1980 e 2010, o número de sur-

tos epidêmicos de doenças infecciosas triplicou (SMITH et al., 2014). Em 2020, o mundo 

foi acometido pela pandemia do Sars-CoV-2, identificado em dezembro de 2019 na China. 

Seus efeitos têm causado profundas modificações em todos os setores e atividades humanas 

(Figura 1). Alguns países e cidades foram mais duramente atingidos, ou seja, o vírus afetou, 

de forma desigual, as populações ao redor do mundo, especialmente quando analisadas ca-

racterísticas demográficas de raça, escolaridade e classe social dos infectados, descortinan-

do no ambiente urbano, inúmeras e complexas vulnerabilidades. 

Na cidade de São Paulo, o primeiro caso da doença foi identificado em 26 de feverei-

ro de 2020, e o primeiro óbito ocorreu em 17 de março daquele ano. No dia 20 de março 

foi decretado o isolamento social no estado de São Paulo. Neste artigo, fez-se um recorte 

temporal da evolução da covid-19, buscando-se identificar, a partir das normas supracita-

das, o grau de organização da cidade para o enfrentamento da pandemia e os consequentes 

impactos.

Figura 1 – Impactos da covid-19

Fonte: Adaptado de UN-Habitat, 2020. 



An
ál

ise
 d

e 
im

pa
ct

os
 d

a c
ov

id
-1

9 
na

 ci
da

de
 d

e 
 

Sã
o 

Pa
ul

o 
po

r m
ei

o 
de

 in
di

ca
do

re
s n

or
m

al
iza

do
s

78

Si
m

et
ria

Simetria - Revista do Tribunal de Contas do Município de São Paulo | Ano VII - No 10 - 2022

2 Desenvolvimento

2.1 Metodologia
O trabalho teve como objetivo analisar o impacto da pandemia de covid-19 no mu-

nicípio de São Paulo, valendo-se de indicadores urbanísticos, socioeconômicos e de saúde, 

apurados segundo as normas NBR ISO 37120, 37122 e 37123. Buscou-se identificar como 

eles podem auxiliar os formuladores de políticas públicas na tomada de decisões e na de-

finição de estratégias de enfrentamento da pandemia, fortalecendo a resiliência da cidade.

A pesquisa realizada teve uma abordagem quali-quantitativa, com aspectos descriti-

vos e explicativos. Coletaram-se dados, segundo especificações das normas, realizando-se 

análises sobre vários aspectos observados no município, para chegar à compreensão de sua 

resiliência, especialmente sob influência da pandemia. A análise baseou-se em informações 

divulgadas por órgãos oficiais, datadas de 2010 e de 2016 a 2019, adotando-se o recorte 

temporal de janeiro (período imediatamente anterior à identificação do vírus no país) a ju-

nho de 2020. Foram apurados 47 indicadores (Tabelas 2 e 4).

2.2 Indicadores normalizados 
Os dezessete ODS foram construídos sobre os Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio (ODM), compondo a chamada Agenda 2030 (United Nations, 2020b). Os ODS 

são essenciais para a avaliação da contribuição aos propósitos de sustentabilidade, assim 

como o seu potencial de implementação em cidades, considerando-se temas relacionados à 

governança, inovação, pesquisa, mobilidade, às infraestruturas, entre outros (ABNT NBR 

ISO 37101:2017). Um dos fatores-chave na definição de bons indicadores de sustentabili-

dade é o estabelecimento de sistemas de monitoramento que viabilizem a coleta de dados 

com qualidade, regularidade e acesso pelos diferentes atores envolvidos nas tomadas de 

decisão (MALHEIROS et al., 2012). As Normas ABNT NBR ISO 37120:2021, 37122:2020 

e 37123:2021 fornecem um conjunto de 276 indicadores para cidades e comunidades sus-

tentáveis, em torno de 19 temas: economia, educação, energia, meio ambiente e mudanças 

climáticas, finanças, governança, saúde, habitação, população e condições sociais, recreação, 

segurança, resíduos sólidos, esporte e cultura, telecomunicação, transporte, agricultura lo-

cal/urbana e segurança alimentar, planejamento urbano, esgoto, água. 

2.3 Resultados 
Levantaram-se 47 indicadores, referentes às normas NBR ISO 37120 (31 indicado-

res), 37122 (5) e 37123 (11) (Tabelas 1 e 3). 
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Tabela 1   – Valores dos indicadores das normas NBR ISO, levantados para a cidade de São Paulo sobre  
dados mais recentes e atualizados (sempre que disponíveis) 

Tema NBR ISO No. Tipo Descrição – Indicador Fonte dos 
Dados Valor Ano Unidade Links

5. Economia

37120 5.1 E Taxa de desemprego da cidade (PMSP, 2020) 15,9 2019 % https://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/

37120 5.9.1 P Renda familiar média (US$) (SEADE, 2020) 628,74* 2019 U$ https://www.seade.gov.br/wp-content/uploads/2020/01/
Pesquisa-SEADE_Aniversario-SP_23jan2020.pdf

37123 5.5 Concentração de empregos (PMSP, 2020) 80 2018 % https://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/

37123 5.6 Porcentagem da força de trabalho em 
empregos informais. (SEADE, 2020) 31,1 2019 % https://www.seade.gov.br/wp-content/uploads/2020/01/

Pesquisa-SEADE_Aniversario-SP_23jan2020.pdf

37120 5.7 Renda familiar média líquida (US$) (SEADE, 2020) 440,12* 2019 U$ https://www.seade.gov.br/wp-content/uploads/2020/01/
Pesquisa-SEADE_Aniversario-SP_23jan2020.pdf

6. Educação 37120 6.5 A Porcentagem de população em idade 
escolar matriculada em escolas (PMSP, 2020) 105,5 2019 % https://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/

8. Meio 
Ambiente

37120 8.4 A Porcentagem de áreas designadas para 
proteção natural (PMSP, 2020) 26,2 2020 % https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/meio_

ambiente/unid_de_conservacao/index.php?p=3339

37122 8.2
Número de estações remotas de 
monitoramento da qualidade do ar em 
tempo real por km2 

(CETESB, 
2020) 0,012 2020 estações/ km2 https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

37123 8.4 Frequência anual dos eventos de 
tempestades extremas

(Marengo et al., 
2020)

11-total 
em 8 
anos

2011-
2018 eventos/ ano VER EM REFERÊNCIAS

37123 8.7 Frequência anual de eventos de 
enchentes (PMSP, 2020) 258 2018 eventos/ ano http://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/

9. Finanças

37120 9.2 E Despesas de capital como porcentagem 
de despesas totais (PMSP, 2020) 17,2 2020 %

http://orcamento.sf.prefeitura.
sp.gov.br/orcamento/uploads/2020/
DemonstrativoReceitaDespesaCategoriaEconomica.pdf

37123 9.2  
Despesas anuais com atualização 
e manutenção de infraestrutura de 
águas pluviais como porcentagem do 
orçamento total da cidade

(PMSP, 2020b) 0,94 2019 % https://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/

10. 
Governança 37120 10.1 E

Porcentagem de mulheres eleitas em 
função do número total de eleitos na 
gestão da cidade

(CMSP, 2020) 19,3 2020 % https://www.saopaulo.sp.leg.br/especiaiscmsp/especial-
mulheres/
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11. Saúde

37120 11.1 E Expectativa média de vida (PMSP, 2020) 76,8 2017 anos
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/
direitos_humanos/IDOSO/PUBLICACOES/Indicadores%20
sociais%20(2).pdf

37120 11.4 E
Taxa de mortalidade de crianças 
menores de cinco anos a cada mil 
nascidos vivos

(DATASUS, 
2020) 12,7 2018 óbitos/mil 

nascidos vivos
http://tabnet.saude.prefeitura.sp.gov.br/cgi/deftohtm3.
exe?secretarias/saude/TABNET/SIM/obito.def

37120 11.6 A Taxa de suicídio por 100 mil habitantes (PMSP, 2020) 4,7 2017 eventos/ 100 
mil hab

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/
tabnet/

37123 11.1  
Porcentagem de hospitais equipados 
com geradores backup de energia 
elétrica

(Ministério da 
Saúde, 2001) 100 2020 % https://cqh.org.br/ojs-2.4.8/index.php/ras/article/view/79/118

37123 11.2  Porcentagem da população com seguro 
básico de saúde

(BRASIL. 
Constituição, 
1988)

100 2020 % http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/
constituicao.htm

37123 11.3  Porcentagem da população totalmente 
imunizada

(DATASUS, 
2020) 81,42 2017 % http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/

12. Habitação

37120 12.1 E Porcentagem da população da cidade 
vivendo em moradias inadequadas (PMSP, 2020) 9,66 2019 % https://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/

37120 P Número total de domicílios (por mil, 
vezes 1000) (PMSP, 2020) 4054 2019 domicílios https://observasampa.prefeitura.sp.gov.br

37120 P Pessoas por domicílio (IBGE, 2020) 2,7 2019 hab/
domicílio https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6578#resultado

37123 12.6  
Porcentagem de propriedades 
residenciais localizadas em zonas de 
alto risco

(IBGE, 2010) 6,0 2010 % https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101589.
pdf

13. População 
e Condições 
Sociais

37120 13.1 E
Porcentagem da população da cidade 
vivendo abaixo da linha internacional 
de pobreza

(IBGE, 2020) 2,6 2018 % https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/17270-
pnad-continua.html?edicao=27258&t=resultados

37120 13.2 A
Porcentagem da população da cidade 
vivendo abaixo da linha nacional de 
pobreza

(IBGE, 2020) 12,6 2018 % https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/17270-
pnad-continua.html?edicao=27258&t=resultados

37120 13.3 A Coeficiente Gini de desigualdade (IBGE, 2020) 0,6453 2010 --- https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/sao-paulo/
pesquisa/23/25124?detalhes=true

37120 P Dados demográficos (SEADE, 2020) Ver 
Tabela 3 2020 --- http://www.imp.seade.gov.br/frontend/#/tabelas

37123 13.2   Porcentagem da população inscrita em 
programas de assistência social (PMSP, 2020) 4,1 2018 % https://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/

37122 15.1   Porcentagem da área da cidade coberta 
por câmeras de vigilância digital

(PMSP/SMSU, 
2020) 0,11 2020 % Migliore, S. (2020). Presidente da Abese. Comunicação 

pessoal em 15/12/2020.

Tema NBR ISO No. Tipo Descrição – Indicador Fonte dos 
Dados Valor Ano Unidade Links



16. Resíduos 
sólidos

37120 16.1 E
Porcentagem da população da cidade 
com coleta regular de resíduos sólidos 
(domiciliar)

(PMSP, 2020) 100 2020 % https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/
subprefeituras/amlurb/

37120 16.2 E Total de coleta de resíduos sólidos 
municipais per capita (PMSP, 2020) 0,36 2020 ton/hab/

ano
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/
subprefeituras/amlurb/

37120 16.3 E Porcentagem de resíduos sólidos 
urbanos que são reciclados (PMSP, 2020) 2,2 2020 % https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/

subprefeituras/amlurb/

37120 16.4 A Porcentagem de resíduos sólidos 
urbanos dispostos em aterros sanitários (PMSP, 2020) 50 2017 % https://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/

37120 16.7 A Porcentagem de resíduos sólidos urbanos 
dispostos em lixões a céu aberto (PMSP, 2020) 0 2020 % https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/

subprefeituras/amlurb/

18. 
Telecomuni-
cação

37122 18.1  
Porcentagem da população da 
cidade com acesso à banda larga 
suficientemente rápida

(NIC.br, 2017) 
25,3

2017
%

https://cetic.br/media/docs/publicacoes/7/11454920191028-
desigualdades_digitais_no_espaco_urbano.pdf

(PMSP, 2020) 2020 https://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/

37122 18.3  
Porcentagem da área da cidade coberta 
por conectividade à internet fornecida 
pelo município 

(PMSP, 2020) 0,2** 2019 % https://wifilivre.sp.gov.br/index.html#map

19. 
Transporte 37120 P Número de automóveis privados per 

capita (SEADE, 2020) 0,49 2018 veículos/ hab http://www.imp.seade.gov.br/frontend/#/

20. 
Agricultura 
Local/Urbana 
e Segurança 
Alimentar

37120 20.1 E Total da área agrícola urbana por 100 
mil habitantes (PMSP, 2020) 0,65 2019 km2/hab

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/
licenciamento/desenvolvimento_urbano/dados_estatisticos/
informes_urbanos/?p=297889

37120 20.3 A Porcentagem da população da cidade 
desnutrida

(Min.da Saúde, 
2021) 0,43 2020 % https://sisaps.saude.gov.br/sisvan/relatoriopublico/index

37120 20.4 A
Porcentagem da população da cidade 
com sobrepeso ou obesa – Índice de 
Massa Corporal (IMC)

(Min da Saúde, 
2021) 0,7 2020 % https://sisaps.saude.gov.br/sisvan/relatoriopublico/index

37122 20.1  
Porcentagem do orçamento municipal 
anual destinada a iniciativas de 
agricultura urbana

(PMSP, 2020) 0 2019 %
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/
desenvolvimento_urbano/arquivos/45_IU_PRODUTORES-
AGRICOLAS_2020_final.pdf

21. Planeja-
mento 
Urbano

37120 21.1 E Áreas verdes (hectares) por 100 000 
habitantes (PMSP, 2020) 166,8 2016 ha/

100 mil hab http://observasampa.prefeitura.sp.gov.br/

37120 21.2 A
Porcentagem de área de 
assentamentos informais em função da 
área total da cidade

(PMSP/ 
SEHAB/
CEM, 2021)

10,75 2010 %
https://centrodametropole.fflch.usp.br/sites/
centrodametropole.fflch.usp.br/files/user_files/ckeditor/
relatorio2_CEMSehab2016.pdf

37120 P Densidade populacional (por quilômetro 
quadrado) (SEADE, 2020) 7.803,29 2020 hab/km2 https://perfil.seade.gov.br/

37123 21.1  
Porcentagem da área da cidade coberta 
por mapas de ameaças disponíveis ao 
público

(CPRM/ 
DATAGEO, 
2020)

100 2020 % https://datageo.ambiente.sp.gov.br/app/?ctx=DATAGEO

22. Esgotos 37120 22.1 E
Porcentagem da população da cidade 
atendida por sistemas de coleta e 
afastamento de esgoto

(SNIS, 2020) 97 2018 % http://app4.mdr.gov.br/serieHistorica/

23. Água 37120 23.1 E
Porcentagem da população da cidade 
com serviço de abastecimento de água 
potável

(SNIS, 2020) 100 2018 % http://app4.mdr.gov.br/serieHistorica/

*Utilizada taxa de conversão média da Us Federal Reserve Bank de 2019 (R$ 5,476): https://www.newyorkfed.org/markets/foreignex.html. ** Estimativa 
realizada através da adoção de raio de abrangência de 50m para cada um dos pontos disponibilizados pela Prefeitura de São Paulo. Legenda da tabela: Tipo 
de Indicador E (Essencial), A (de Apoio) P (de e Perfil), conforme definidos na NBR ISO 37120:2021. 

Fonte: Autores (2020). 

Tema NBR ISO No. Tipo Descrição – Indicador Fonte dos 
Dados Valor Ano Unidade Links
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Tabela 2 – Dados demográficos e área do município de São Paulo, ano-base 
2020 (indicador 13.4.3 da NBR ISO)

Dados Demográficos Habitantes  Porcentagem

População do município em 
relação ao país 11.869.660 5,70%

População infantil (0-14 anos) 2.254.527 19,00%

População jovem (15-24 anos) 1.649.148 13,90%

População adulta (25-64 anos) 6.706.796 56,50%

População idosa (+65 anos) 1.259.189 10,60%

Homens 5.651.451 47,60%

Mulheres 6.218.209 52,40%

Taxa de população dependente  4.985.257 42,10%

Área do Município de São Paulo: 1.527,54 km² (PMSP, 2020)

Fonte: Adaptado de Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), 2020. 



Si
m

et
ria

83

An
ál

ise
 d

e 
im

pa
ct

os
 d

a c
ov

id
-1

9 
na

 ci
da

de
 d

e 
 

Sã
o 

Pa
ul

o 
po

r m
ei

o 
de

 in
di

ca
do

re
s n

or
m

al
iza

do
s

Si
m

et
ria

83

Tabela 3 – Indicadores das normas NBR ISO levantados mensalmente para a cidade de São Paulo 

NBR 
ISO No. Tipo Descrição – Indicador Fonte dos 

Dados 2019
2020 2020 2020 2020 2020 2020

Unidade Links
 Jan  Fev  Mar  Abr  Mai  Jun

37120 8.1 E
Concentração de material 
particulado fino (PM 2.5) – Marg. 
Tietê-Pte (pior situação)

(CETESB, 
2020) Média 20

14 12 13 16 21 23
μg/m³

https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

17* 14* 13* 18* 21* 29* https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

37120 8.2 E
Concentração de material 
particulado (PM 10) – Marg. Tietê-
Pte (pior situação)

(CETESB, 
2020) Média 34

22 19 23 29 37 38
μg/m³

https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

31* 26* 24* 33* 35* 50* https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

37120 8.5 A
Concentração de NO2 (dióxido 
de nitrogênio) – Congonhas (pior 
situação)

(CETESB, 
2020) Média 62

50 48 49 46 54 61
μg/m³

https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

60* 55* 55* 63* 62* 66* https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

37120 8.6 A
Concentração de SO2 (dióxido de 
enxofre) – Marg. Tietê-Pte (pior 
situação)

(CETESB, 
2020) Média 2

2 3 2 2 2 2
μg/m³

https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

2* 2* 2* 2* 2* 3* https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

37120 8.7 A Concentração de O3 (ozônio) – 
Ibirapuera (pior situação)

(CETESB, 
2020) Média 43

39 41 58 59 44 36
μg/m³

https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

58* 40* 38* 43* 32* 29* https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

Não    
CONCENTRAÇÃO DE CO 
(monóxido de carbono) – Marg. 
Tietê (pior situação)

(CETESB, 
2020) Média 0,7

0,6 0,6 0,4 0,5 0,6 0,9
μg/m³

https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

0,7* 0,7* 0,6* 0,7* 0,8* 1* https://cetesb.sp.gov.br/ar/qualar/

37120 11.2 E Número de leitos hospitalares por 
100 mil habitantes

(DATASUS, 
2020) dez/19 241,23 234,72 234,6 246,94 243,03 244,21 243,05

leitos/
100 000 

hab

http://www2.datasus.gov.br/
DATASUS/

37120 11.3 E Número de médicos por 100 mil 
habitantes

(DATASUS, 
2020) dez/19 365,75 351,79 354,09 343,59 348,68 355,1 358,06

médicos/ 
100 000 

hab

http://www2.datasus.gov.br/
DATASUS/

37120 11.5 A
Número de pessoas da equipe de 
enfermagem e obstetrícia por 100 
mil habitantes

(DATASUS, 
2020) dez/19 178,02 174,95 175,54 171,58 182,09 187,14 190,36 http://www2.datasus.gov.br/

DATASUS/

37120 15.8 A Crimes contra a propriedade por 
100 mil habitantes (SSP, 2020) dez/19 285,8 309,5 367,6 257,6 154,7 174,1 218

crimes/  
100 000 

hab

https://www.ssp.sp.gov.br/Estatistica/
Pesquisa.aspx

37120 15.10 A Número de crimes violentos contra 
a mulher por 100 mil habitantes (SSP, 2020) dez/19 20,5 21 21,2 19,1 10,4 11,5 15,3

 crimes/  
100 000 

hab

https://www.ssp.sp.gov.br/Estatistica/
ViolenciaMuelher.aspx

37120 18.1 E Número de acessos à internet por 
100 mil habitantes

(ANATEL, 
2020) dez/19 29.428 29.317 29.368 29.385 29.365 29.244 29.391

acessos/ 
100 000 

hab
https://www.anatel.gov.br/ainéis/
acessos/banda-larga-fixa

37120 18.2 E Número de acessos à telefonia 
móvel por 100 mil habitantes

(ANATEL, 
2020) dez/19 206.578

Acessos/ 
100 000 

hab

https://www.anatel.gov.br/paineis/
acessos/telefonia-movel

* Valores referentes ao ano de 2019 para o mês indicado. Legenda da tabela: Tipo de Indicador E (Essencial) e A (de Apoio), conforme 
definido na NBR ISO 37120:2021. 

Fonte: Autores (2020).
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2.4 Discussão

Conforme apurado em vários estudos, há uma correlação entre questões estruturais 

de uma cidade, sua população e a propagação do vírus da covid-19. A densidade urbana foi 

apontada como um dos principais fatores de disseminação da doença, e grandes áreas me-

tropolitanas pelo mundo se mostraram muito vulneráveis. Embora a Ásia seja o continente 

com o maior número de aglomerações urbanas, apenas um entre dez países mais afetados 

pela pandemia era asiático (OUR WORLD IN DATA, 2021). Grandes metrópoles como 

Tóquio, Seul e Hong Kong tiveram êxito em conter a propagação do vírus, o que pode es-

tar relacionado às políticas mais rígidas de isolamento social, ao rastreamento dos infecta-

dos e seu perfil social, bem como à sua experiência prévia com epidemias respiratórias. Nos 

Estados Unidos, um estudo com 913 condados apontou que as áreas metropolitanas são 

preditoras significativas de taxas de infecção por covid-19, mas as densidades não estão ne-

cessariamente relacionadas às maiores taxas (HAMIDI et al., 2020). A análise sugere que a 

conexão entre eles foi mais relevante à propagação, mostrando a necessidade de articulação 

e alinhamento entre os vários gestores (o que também se observa na Região Metropolita-

na de São Paulo [RMSP]). Outros estudos mostraram que as taxas de mortalidade pela 

covid-19 foram mais altas em condados com populações mais idosas, maior proporção de 

minorias étnicas e piores condições socioeconômicas (FURMAN CENTER; NYU, 2020; 

FLORIDA, 2020). 

No Brasil, há indícios de que a complexidade dos territórios, formados por meio de 

um dicotômico e excludente processo de urbanização, tenha agravado a crise sanitária, dei-

xando mais evidentes as desigualdades estruturais da sociedade durante a pandemia (DA 

CUNHA et al., 2019). As recomendações da OMS (isolamento social e hábitos de higie-

ne) se chocaram com a realidade brasileira, em que milhões de brasileiros não têm acesso 

à rede de abastecimento de água potável e aproximadamente 40% dos municípios contam 

com serviços de esgotamento sanitário (IBGE, 2017). Pesquisadores da Universidade de 

São Paulo e do Hospital Israelita Albert Einstein criaram o Índice Socioeconômico do 

Contexto Geográfico para Estudos em Saúde (GeoSES), constatando a correlação entre 

características socioeconômicas e de saúde (BRASIL, 2020a). Com dados do Censo 2010, 

apontaram que a pobreza foi a dimensão com maior correlação com o risco relativo de mor-

te por covid-19. As moradias mais precárias de São Paulo, quase 10% dos domicílios (SÃO 

PAULO, 2020b) (indicador 12.1, NBR ISO 37120, Tabela 2), normalmente se situam em 

áreas com infraestrutura urbana e serviços públicos deficientes. Dados sobre a distribui-

ção de óbitos por covid-19 apontavam que os territórios periféricos lideravam os números 

absolutos até agosto de 2020, sendo o distrito de Sapopemba (Zona Leste) o mais afetado, 

seguido por Brasilândia (Zona Norte) (SÃO PAULO, 2020b). Eles estão entre os mais po-

pulosos da capital e entre os sete com maior número de favelas, sendo 19,42% e 25,79% em 
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relação ao total de domicílios, respectivamente (SÃO PAULO, 2020b). Análises do Labora-

tório Espaço Público e Direito à Cidade da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Uni-

versidade de São Paulo (MARINO et al., 2020) indicam que análises cruzadas entre várias 

dimensões são necessárias para a compreensão dos fatores que aumentaram a vulnerabili-

dade dos territórios. Analisando-se dados relativos a hospitalizações e óbitos de pacientes, 

Códigos de Endereçamento Postal, pesquisa Origem-Destino (METRÔ SP, 2017) e geo-

posicionamento dos ônibus (SPTrans), identificou-se uma forte associação entre os locais 

com mais origens de viagens e de residência de pessoas hospitalizadas. A correlação entre 

pessoas que tiveram que trabalhar fora e contágios pela covid-19 superou aquela relativa à 

densidade demográfica. 

Antes do início da pandemia, a informalidade no mercado de trabalho correspondia 

a aproximadamente 30% da população do município (SEADE, 2021) (indicador 5.6, NBR 

ISO 37123, Tabela 2), a taxa de emprego formal era de 47% (SÃO PAULO, 2020b) e a de 

desemprego, 16% (SÃO PAULO, 2020b) (indicador 5.1, NBR ISO 37120, Tabela 2). Uma 

pesquisa com os 5.570 municípios do país constatou a correlação entre a informalidade no 

mercado de trabalho e o número de casos e óbitos por covid-19 (ROUBAUD et al., 2020). 

Em média, a cada 10% a mais de trabalhadores informais, a taxa de infecção crescia 29% e 

a de óbitos, 38%. Condições prévias de vulnerabilidade mostraram-se importantes para en-

tender a disseminação do vírus. O contexto do mercado de trabalho acentua outra desigual-

dade, a renda domiciliar. A média municipal correspondia a R$ 3.443,00 em 2019 (indica-

dor 5.9.1, Tabela 2), porém, a “renda máxima dos 25% de menor renda equivalia a um terço 

do mínimo disponível para os 25% de maior renda” (SEADE, 2020b). Embora com expres-

sivo crescimento durante a pandemia (DELOITTE, 2020), o teletrabalho só foi possível a 

cerca de 22,7% das ocupações (GÓES et al., 2020). Em novembro de 2020, apenas 13,1% 

dos ocupados exerciam o teletrabalho, cuja viabilidade está intimamente ligada ao nível de 

escolaridade. Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (IBGE/

PNAD COVID 19, 2020), em novembro de 2020, 27,1% das pessoas em teletrabalho ti-

nham ensino superior completo ou pós-graduação, e apenas 0,3% não tinham instrução ou 

o ensino fundamental era incompleto. Mesmo atraindo cidadãos de outros municípios da 

RMSP (SÃO PAULO, 2020b), com uma taxa de universalização do ensino fundamental de 

105,5% (indicador 6.5, NBR ISO 37120, Tabela 2), entre março de 2020 e 2021, 76,7% dos 

mortos em São Paulo não tinham o ciclo de educação básica completo (KLINTOWITZ et 

al., 2020). A escolaridade mostrou a desigualdade na exposição ao vírus, corroborando sua 

correlação com o padrão de renda e a viabilidade do teletrabalho. 

A conectividade à internet, apesar de essencial durante o período da pandemia, teve 

uma variação pequena no número de acessos no período avaliado (indicador 18.1, NBR 

ISO 37120, Tabela 4). Com o isolamento social e fechamento das escolas, houve a demanda 
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por aulas on-line (NASCIMENTO et al., 2020), que só foram acessíveis àqueles com cone-

xão à internet, em níveis técnicos que permitissem a comunicação síncrona entre as partes 

e visualização de vídeos. Estudo do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR, 

de 2017 (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL [CGI.BR], 2019), revelou 

que 25,3% dos domicílios na cidade de São Paulo possuíam conexão à internet maior que 

4 Mbps, muito superior à preconizada pela NBR ISO 37122 (indicador 18.1). O acesso às 

tecnologias da informação e comunicação reproduz os padrões de desigualdade observados 

em outros indicadores. A velocidade das conexões no Centro Expandido foi três vezes su-

perior àquela nas duas regiões com pior desempenho (periféricas). O wi-fi aberto, provido 

pela municipalidade (indicador 18.3, NBR ISO 37122, Tabela 2), atendia apenas 0,2% da 

área da cidade em 2019 onde, segundo o Observasampa (SÃO PAULO, 2020b), houve que-

da no número médio de acessos por 100 mil habitantes, de 119.154 em 2018, para 48.851 

em 2019. O número de acessos à telefonia móvel (indicador 18.2, NBR ISO 37120, Tabela 

4) mostrou-se em queda a partir de março de 2020, acentuando-se em junho do mesmo ano, 

reflexo das restrições financeiras de muitas famílias, resultantes da retração da economia 

provocada pela pandemia.

Nessa linha, esperava-se uma queda na arrecadação das prefeituras e um aumento dos 

gastos com saúde (a previsão de 2019 para a função orçamentária da Saúde em São Paulo cor-

respondia a 18,89%) (SÃO PAULO, 2020b). Surpreendentemente, seis capitais brasileiras tive-

ram aumento na arrecadação de impostos no primeiro semestre de 2020, entre elas São Pau-

lo (3,3%). Justifica-se esse desempenho pela suspensão do pagamento da dívida à União e a 

transferência do socorro fiscal, segundo a LC 173/2000 (REDE DE PESQUISA SOLIDÁRIA, 

2020). As despesas de capital corresponderam a 17,2% das despesas totais (indicador 9.2 NBR 

ISO 37120, Tabela 2), refletindo o baixo nível de reinvestimento e da saúde fiscal da cidade. Sua 

avaliação seria mais apurada se acompanhada do indicador de taxa de endividamento, permitin-

do avaliar a capacidade de investimento financeiro da cidade, em subsídios ao seu desenvolvi-

mento sustentável. Neste quesito, observaram-se baixas porcentagens de despesas com gestão 

ambiental (0,44%) e saneamento (0,94%) (SÃO PAULO, 2020b). As despesas anuais com atuali-

zação e manutenção de infraestrutura de águas pluviais (indicador 9.2 NBR ISO 37123, Tabela 

2) refletiram o quão pouco se investe para mitigar os impactos das fortes e recorrentes chuvas 

na cidade, que só aumentaram a vulnerabilidade da população durante a pandemia. Elas tendem 

a piorar com as mudanças climáticas, impactando diretamente na resiliência das cidades. A fre-

quência anual de tempestades extremas (indicador 8.4, Tabela 2), avaliada no período de 2011 

a 2018, teve 11 tempestades com mais de 50 mm e, nos últimos dez anos, elas ocorreram de 2 a 

5 vezes ao ano (MARENGO et al., 2020). A quantidade anual de enchentes em 2018 (indicador 

8.7), somatória de eventos das 32 subprefeituras do município, resultou em 258. Outros indica-

dores associados ao desenvolvimento sustentável da cidade referem-se à população atendida por 



An
ál

ise
 d

e 
im

pa
ct

os
 d

a c
ov

id
-1

9 
na

 ci
da

de
 d

e 
 

Sã
o 

Pa
ul

o 
po

r m
ei

o 
de

 in
di

ca
do

re
s n

or
m

al
iza

do
s

87

Si
m

et
ria

Simetria - Revista do Tribunal de Contas do Município de São Paulo | Ano VII - No 10 - 2022

esgoto e água (indicadores 22.1 e 23.1, Tabela 2). Embora com altos índices (97% e 100%, res-

pectivamente), cabe ressaltar que os dados são declarados pelas concessionárias e sabe-se que 

há várias áreas, notadamente as periféricas, que não têm esgotamento sanitário. Em relação à 

coleta de resíduos, durante a pandemia estimou-se para o país um aumento da produção de resí-

duos residenciais entre 15% e 25%, e hospitalares, de 10 a 20 vezes (ABRELPE, 2020). No mu-

nicípio de São Paulo, a coleta é realizada em 100% das vias (indicador 16.1, NBR ISO 37.120), 

indicando que não se destinam resíduos aos lixões (indicador 16.7, com valor igual a zero). A 

quantidade de resíduos produzidos pela população em 2020 resultou em 0,365 ton./hab./ano 

(indicador 16.2, NBR ISO 37120) (SÃO PAULO, 2020).

Em relação à governança, a porcentagem de mulheres, em relação ao total de eleitos (in-

dicador 10.1, NBR ISO 37120, Tabela 2), tem crescido nos últimos oito anos (BRASIL, 2020b), 

correspondendo a 19,3% do total de vagas na Câmara Municipal na eleição de 2016. A sua 

maior representatividade poderá impactar positivamente em diversos aspectos da gestão muni-

cipal, alinhado a evidências de que países governados por mulheres se saíram melhor nos pri-

meiros três meses da pandemia (GARIKIPATI; KAMBHAMPATI, 2020). 

A busca pelos serviços da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, 

por mulheres vítimas de violência doméstica, teve uma redução de 51% na quarentena, 

comparativamente à média de 2345 atendimentos entre janeiro e março de 2020. Especia-

listas atribuíram essa redução à dificuldade das mulheres para fazerem denúncias e saírem 

de casa em busca de atendimento. Com a retomada das atividades econômicas, observou-se 

um aumento gradativo até o patamar de 2 mil casos em julho e agosto de 2020 (SÃO PAU-

LO, 2020d). Os números expressos pelo indicador 15.10 (Crimes violentos contra a mulher, 

Tabela 2) corroboraram este cenário. 

Em se tratando da segurança pública, embora o município contasse com cerca de 1,5 

milhão de câmeras de vigilância privadas e públicas, em 2020 (Selma Migliore, presidente 

da Abese, comunicação pessoal em 15/12/2020), apenas 3.280 podiam ser acessadas pelos 

órgãos de segurança pública, por meio da Plataforma City Câmeras (SÃO PAULO, 2020c) 

(Susan Serra, responsável pela Plataforma na GCM, comunicação pessoal em 15/12/2020), 

chegando-se em 0,11% da área da cidade coberta por câmeras de vigilância digital (indica-

dor 15.1, Tabela 2). O indicador 15.8 (Tabela 2) retratou uma queda no número de crimes 

contra a propriedade privada entre março e abril de 2020, voltando a subir a seguir.

Quanto às questões ambientais, houve queda significativa na circulação de veículos 

particulares no início da pandemia (FOLHA DE SÃO PAULO, 2020), resultando na me-

lhoria da qualidade do ar na cidade. São Paulo não possui um número significativo de es-

tações remotas de monitoramento – 18 no total (indicador 8.2, Tabela 2, 0,012 estações 

por km²) (VIANNA, 2014), mas dispõe de informações em tempo real, o que possibili-

ta a obtenção de dados atualizados e séries históricas (CETESB, 2020). Sem distribuição 
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espacial homogênea dessa rede, escolheu-se a estação de maior média mensal para análise 

(Tabela 4). Os indicadores levantados pela Companhia Ambiental do Estado de São Pau-

lo (CETESB, 2020) mostraram variação nos valores de material particulado fino (PM2,5, 

indicador 8.1), material particulado (PM10, indicador 8.2), dióxido de nitrogênio (NO2, 

indicador 8.5) e monóxido de carbono (CO, sem indicador normalizado), comparando-se 

os meses de janeiro a junho de 2020 com o mesmo período de 2019 (pré pandemia). Esses 

poluentes diminuíram em até 33% nos meses de março e abril de 2020, provavelmente de-

vido à diminuição da circulação de veículos. O aumento de 52% de ozônio (indicador 8.7) 

comparando-se março de 2019 e 2020, estaria relacionado à diminuição de Nox (CHEN et 

al., 2020). As áreas designadas à proteção natural também impactam na qualidade do ar 

(indicador 8.4, Tabela 2). O município de São Paulo possui cerca de 26,2 % em área, loca-

lizadas em nove Unidades de Conservação Municipais, principalmente na Zona Sul (SÃO 

PAULO, 2013). 

Quanto à agricultura, inúmeras cidades pelo mundo vêm investindo na produção 

local de alimentos, fomentando a sua economia e segurança alimentar básica (AKAEZE; 

NANDWANI, 2020). O grau de dependência de uma cidade em relação a alimentos de ori-

gens externas aos seus domínios impacta em sua resiliência, especialmente diante de even-

tos disruptivos (PULIGHE; LUPIA, 2020). De toda a área da cidade de São Paulo, apenas 

5% são agrícolas, e sua produção não é suficiente nem para a demanda da rede pública de 

ensino (SENNES et al., 2020). Isso se reflete nos indicadores 20.1: 0,65 km2 de área agríco-

la/habitante e 0,0% de investimentos municipais em agricultura urbana (Tabela 2). 

São Paulo apresenta extensa rede de assistência pública (Sistema Único de Saúde 

[SUS]) e privada à saúde. A enorme desigualdade existente em seus limites transparece na 

distribuição irregular desses serviços, refletindo-se em quase todos os indicadores correla-

tos. Embora alinhados, em geral, a padrões internacionais, a análise particularizada desses 

indicadores, por regiões, traz diferenças relevantes. A expectativa de vida (indicador 11.1, 

NBR ISO 37120, Tabela 2) foi de 76,8 anos em 2017 (SÃO PAULO, 2020a), mas as mé-

dias retratam a desigualdade socioeconômica na cidade: nas regiões centrais, são análogas 

às encontradas em países desenvolvidos enquanto, na periferia, esta diferença pode chegar 

a 14 anos. A identificação do número de óbitos na primeira infância (até os 5 anos de ida-

de – indicador 11.4, NBR ISO 37120, Tabela 2) é alinhada ao consenso internacional para 

avaliação de óbitos precoces. No entanto, considera-se que a separação das ocorrências de 

óbitos até 1 ano de vida (avaliação de condições materno-infantis) e do período de 1 a 5 anos 

(condições socioambientais), seria mais relevante aos estudos da saúde nas cidades. 

Em 2018, no município de São Paulo ocorreram 2.503 óbitos naturais de crianças 

abaixo dos 5 anos, com 92,25% no primeiro ano de vida (ZORZETTO, 2018; BRASIL, 

2020a). Isso pode sinalizar doenças congênitas graves associadas à baixa expectativa de 
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vida, que podem estar relacionadas a doenças durante a gestação (anomalias genéticas, 

desnutrição, doenças infectocontagiosas). Óbitos de ocorrência natural, entre 1 e 5 anos, 

são associados a condições socioambientais que, em muitos casos, poderiam ser melhoradas 

por políticas públicas (BURSTEIN et al., 2019). Um dos principais aspectos na discussão 

de intervenções, que poderiam levar à melhoria dos indicadores (óbitos potencialmente evi-

táveis), diz respeito à efetividade dos programas de imunização vacinal da população (indi-

cador 11.3, NBR ISO 37123, Tabela 2). O Programa Nacional de Imunizações (PNI) esta-

belece o calendário de vacinações, enquanto o Estatuto da Criança e do Adolescente prevê 

forte penalização dos responsáveis que não aderem ao programa vacinal (ZORZETTO, 

2018). Apesar disso, muitas vezes o modelo não é seguido. Na fase da adolescência, apenas 

em ocasiões excepcionais observam-se registros vacinais e, quanto à covid-19, não se atin-

giu a meta de 100% junto à população paulistana. 

Quanto aos equipamentos de saúde, a cidade estava em condições de enfrentar a pan-

demia (BURSTEIN et al., 2019) e, a partir de janeiro de 2020, a administração pública 

passou a realizar reuniões com atores públicos e privados para definir as estratégias de en-

frentamento (SÃO PAULO, 2020b). A série histórica dos leitos hospitalares mostra uma 

progressiva queda no município, a partir de 2010, tendência que passou a ser revertida após 

janeiro de 2020. Após março de 2020, houve um expressivo aumento no número de leitos 

complementares relacionados à pandemia (EBESERH, 2016) (indicador 11.2, NBR ISO 

37120, Tabela 4, valores relacionados ao número de leitos hospitalares, de dezembro 2019 

a junho 2020). Seria interessante especificar o número de leitos efetivamente relacionados 

aos pacientes da covid-19 (hospitais de campanha, leitos de UTI, unidades respiratórias e 

semi-intensivas), para uma melhor apuração da oferta de leitos na pandemia. A OMS con-

sidera adequados entre 10 e 30 leitos de UTI para cada 100 mil habitantes, parâmetro aten-

dido por São Paulo no início de 2020 (SUS + Saúde Suplementar: 44,83 leitos UTI/100 

mil hab.) (BRASIL, 2020a; RHODES et al., 2012), mas a discussão da utilização de leitos 

em hospitais privados pelo poder público só teve início em junho de 2020, pela Portaria no 

1.514 do Ministério Público (BRASIL, 2020b). 

No que se refere aos recursos humanos, até junho de 2020 houve expressiva queda na 

oferta de médicos e aumento na de profissionais de enfermagem (indicadores 11.3 e 11.5, 

Tabela 4). No segundo semestre, houve aumento no número de médicos na cidade e, ao final 

do ano, a média de 12 meses foi de 377,36 médicos. O número de profissionais de enferma-

gem continuou em ascendência e, ao final do ano, o valor médio atingiu 200,49 enfermeiros 

(BRASIL, 2020a). Analisando-se em conjunto os números de leitos hospitalares (indicador 

11.2, Tabela 4) e médicos (indicador 11.3, Tabela 4), até junho de 2020 houve redução dos 

valores da oferta da tabela 4 e leitos, quando comparados à média de 2019 (247,15 leitos). 

Em maio, igualaram-se os valores da proporção de médicos (355,11 médicos), equivalente 
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à média de 2019 (BRASIL, 2020a). Os dados podem sinalizar um retardo na identificação 

da gravidade da situação à época. Ainda no âmbito da saúde pública, o problema do suicídio 

(indicador 11.6, NBR ISO 37120, Tabela 2), que afeta principalmente os jovens, pode estar 

associado ao mau desempenho escolar, à dificuldade na integração social e ao isolamento 

(BRASIL, 2019). Quanto à desnutrição, o sobrepeso ou obesidade, os indicadores (indica-

dores 20.3 e 20.4, NBR ISO 37120, Tabela 2) foram apurados com ressalvas, pois o Sistema 

de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) cobre apenas a população atendida pelos 

profissionais de saúde da Atenção Básica (BRASIL, 2021).

3 Conclusão

O mapeamento dos indicadores mostrou a relevância de dados atualizados para o en-

frentamento das questões urbanas e a implementação de políticas públicas, especialmente 

em eventos disruptivos. Muitos dos dados levantados não são atualizados com frequência, 

mas parte deles, no recorte temporal definido, puderam mostrar como a pandemia impac-

tou a cidade, ajudando a identificar quais fatores podem ter contribuído para a maior vul-

nerabilidade da população. 

Destacam-se as disparidades socioeconômicas, os problemas urbanísticos e sanitários 

preexistentes, o acesso aos sistemas de saúde, número de pessoas por domicílio, nível de es-

colaridade, tipo de atividade laboral, a mobilidade urbana, entre outros. As administrações 

públicas devem atentar para as vulnerabilidades e desigualdades, que serão ainda mais la-

tentes no período pós-pandêmico e os indicadores poderão auxiliá-los na definição das me-

didas que tragam consonância com o ODS 10 – Redução das Desigualdades (PNUD, 2015). 

Quanto à resiliência da cidade de São Paulo, identificou-se um setor de saúde com 

bom aparelhamento para o enfrentamento da pandemia. Em situações de catástrofe, o po-

der público detém prerrogativas e recursos financeiros para a compra de serviços de tercei-

ros. Os ajustes iniciais focaram na disponibilização de serviços públicos, criação de “hospi-

tais de campanha” de alto custo e em regiões com o maior número de leitos hospitalares da 

cidade, e adaptação de leitos de UTI com equipamentos e equipes recém-criadas. 

Há que se ressaltar também questões associadas à vacinação contra a covid-19, inicia-

da na cidade de São Paulo em 17 de janeiro de 2021. O PNI foi comprometido por falta de 

coordenação e desacertos nas políticas públicas, em paralelo ao surgimento de novas cepas. 

Muitos desdobramentos no país serão sentidos por um longo período. A pandemia da co-

vid-19 não foi a primeira e nem será a última a acometer a humanidade, portanto, futuras 

revisões das normas utilizadas, com base nas experiências vividas pelas cidades durante e 

após a pandemia, talvez levem a novos indicadores. Como exemplo, a observação de dados 

referentes à concentração de CO na atmosfera, levou à possibilidade de proposição do ma-

peamento deste indicador adicional de Meio Ambiente. 
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Os indicadores se baseiam em dados, essenciais aos processos de gestão urbana (EN-

GIN et al., 2020). Apesar do vanguardismo dessas normas, vários indicadores propostos já 

eram e são monitorados por sistemas de acompanhamento estruturado, tais como IBGE, 

Seade e Observasampa. Porém, várias decisões de enfrentamento à pandemia não levaram 

em conta os dados já disponíveis, principalmente relativos às desigualdades socioespaciais 

e demográficas, bem como suas especificidades, impossíveis de serem abarcadas em normas 

de abrangência internacional. 

Os dados referentes ao Censo Demográfico tiveram sua atualização impactada pela 

pandemia e por um corte substancial da verba Federal correspondente, com o adiamento da 

sua realização para 2022, o que impactará negativamente a apuração futura de indicadores. 

Para que estes tenham maior repercussão junto à gestão pública, é essencial que passem a 

ser apurados, registrados, e que sua evolução seja monitorada ao longo do tempo, para que 

se criem bases de dados passíveis de análises preditivas, essenciais às tomadas de decisão e 

ao incremento da resiliência urbana (HASHEM et al., 2016). A inter-relação entre aspectos 

da cidade e, portanto, dos indicadores correlatos, justifica análises cruzadas entre eles, que 

poderão ser incrementadas por outros dados (ALLAM; DHUNNY, 2019). 

Em última instância, os indicadores podem ser norteadores ao planejamento e à ges-

tão urbanos, a outros atores da academia e do mercado, ou mesmo como ferramenta de in-

clusão e engajamento dos cidadãos.
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